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O Brasil de muitas face 

. Mas, vivendo tão perto da vanguarda do conhecimento, 3 
nem sempre os estudantes tém a chance de conhecer uma outra realidade,  descanso para conhecer de perto essas pessoas que tanto precisam de aten- 
‘onde há comunidades inteiras carentes do minimo de conhecimento técnico — ção e técnicas adequadas às suas dificuldades. Na Zona da Mata mineira ou 
Que poderia garantir outra qualidade de vida. Uma gente que vive no interi- À renderam a respeitar diferenças. Envolvidos 
or, trabalhando em família e resistindo para não engrossar uma outra le- le extensão universitária, calejaram as mãos, 
—u- carentes nas favelas das grandes cidades. Uma universidade tam- — para sentir, na pele, o que se passa no grande interior do Brasil. 

A o 





Projeto do Departamento de Fitotecnia garante a produção 
de borbulhas cítricas de alta qualidade em Minas Gerais 

Vista frontal da estufa, com as entradas das duas divisões 

O Projeto 

0 projeto, cujo montante é de 150 
mil reais, está sendo conduzido pelos 

Dalmo Lopes de Siqueira, professores 
Sérgio Yoshimitsu Motoike, José Ma- 
ria Moreira Dias e Luiz Carlos Cham- 
hum Slloml.o. do DFT, e Francisco 

nomo Augusto Carlos dos s-nuu 

Pinto, funciondrio do IMA, com 
doutorado em Fitopatologia, que 
auxilia nas andlises de sanidade das 
plantas, realizadas no Laboratdrio 
de Indexação de Plantas, do Setor 
de Fruticultura do DFT. 

O objetivo principal do trabalho 
€ a produção de borbulhas certifi- 
cadas de citros, de alta qualidade 
fitossanitária, para distribuigho nos 

viveiristas de M s, que devem 
utilizá-las nia enxertia, visando & ob- 
tenção de plantas produtivas, porta. 
doras de características varictais t 
picas e isentas de viroses e bac 
terioses. 

Dentre os objetivos especificos. os 
mais importantes são: Introdu 

terial genético de citros, de interesse para 
o Estado de Minas Gerais; Indexação dos 
clones existentes no programa de produ 
ção de borbulhas fiscalizadas de citros e 
também do material genético já existente 
na UFV; Microenxertia dos clones infec 
tados, para eliminação dos patógenos; 
Reindexação das plantas obtidas por 
microenxertia; Obtenção de estirpes ate: 
nuadas do “virus da tristeza”; Inoculação 

das plantas matrizes com as estirpes ate 
nuadas, para a obtenção de prote 
rada; Estabelecimento de blocos de plan 
tas matrizes; Rey 
zes; e Formaç; 

istro de pla 
de borbulheu 

Material e Métodos 
O projeto é desenvolvido em uma 

área localizada no Pomar da UFV, onde 
foi inst de porte mé 
dio, constituída por duas divisõe 

ados à prova de insetos. Para o apoio 
logístico, foi construída uma pequena 
casa, com instalações que abrangem 
banheiro, depósito para ferramentas ¢ 
insumos, câmara fria e portal de desin 
fecção; toda a área é cercada por um 
alambrado, cujo único acesso é feito 
pelo portal de desinfecclo. 

A divisão maior da estufa € utiliza- 
da na manutenção das plantas candi 
datas a matrizes, selecionadas entre os 
cultivares mais importantes ¢ de maior 
demanda comercial (clones de citros, 
incluindo laranjas, tangerinas, limões, 
limas ¢ hibridos). Já a menor é usada 
na manutenção das borbulheiras, de 
onde são retiradas as estacas com as 
borbulhas para enxertia. 

Unma outra etapa do processo é reali- 
zada no Laboratório de Indexação de 

a uma estufa 

Resultados Esperados 
e Perspectivas 

©adas de citros por 2 
sultado pretendido é o desenvol 
vimento de protocolos de Indexa 
<80 de vicus e viróides. 

Posteriormente, após a con 
clusdo dos trabalhos na-UFV, ou. 
tros biocas de borbulheiros tam 
bém poderão ser. instalados em 
diversas regiões de Minas Gerais, 
PO empresas ou associações 

30 & co 

* [ASSIFRUT), cuja quadro de asso- 
clados é constituído por um gran- 

d6 número de fruticultores, es: 
Delecidos em vários, municipios da 
Zona da 
A disso, 0 projeto é de suma 

importância para o Estads 
0 Pais, pois Minas Gera atual- 
Mente, BCUpA O Quarto tugar no 
(ontexto nacional Quanto & produ- 
(ão de citros, contribulndo para que 
9/Brasil produza 34 milhões e 
tonelades anvais de frutas citricas, 

pelo e-maui ragutv.de ou tele: 
l— (31) 3899 1349, 
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Pólo Moveleiro de Ubá 
que muitas vezes se sobre- 

2 o Férum reuniu essas insti- 



Prot. o (segundo 4 direita) com atunos do Estágio de Vivência 

Férias na roça 
les estão começando na Univer- 
sidade. Têm em média 20 anos 
e cursam o terceiro ou quarto 

perfodo dos cursos que escolheram. 
Muitos vieram de cidades grandes, mas. 
escolheram profissões ligadas s ciên- 

é apenas romantismo do juventude. 
Esses. alúnos da UFV querem conhe- 
Cer para transformar. Não a vida do 
produtor, mas a universidade pública. 

O Estágio Interdisciplinar de Vi- 
Vvência foi criado, em 1994, por estu- 
dantes de agronomia do Parani. O 
Pprojeto chegou a Vigosa em 1995, en- 
tusiasmando estudantes e ——. 
dos Departamentos de Solos e Educa- 
80, A idéia é levar estudantes para co- 

das na Universidade. Quando voltam 
da vivência, os alunos passam a fre- 
quentar as aulas mais atentos &s técni- 
can e pesquisas que contemplam as ne 
cessidades da agricultura familiar no 
Brasil. Éstão mais aptos ao debate so- 
cial e exigem mais dos professores. 

Os dados variam de acordo com 
as culturas, mas a agricultura famili- 
ar é responsável por grande parte da 
produção de alimentos como feijão e mi- 
Tho no País. Socialmente, a agricultura 
familiar mantém o homem no campo, 
evitando a marginalização de uma mão- 
de-obra pouco preparada para enfren- 
tar a competitividade do mercado de 
trabalho, Antes do estágio, os coorde- 
nadores do projeto promovem encon- 
tros ¢ seminários, que preparam os alu- 
nos interessados em passar as fénas de 
janeiro na zona rural. À cada ano, cerca 
e 25 alunos de diversos cursos da UFV 
trocam o conforto da casa dos pais por 

20 dias morando na roça. 
O estágio se expande a cada ano. 

Desta vez, atraiu também alunos de 
medicina da UFMG. Os coordenadores 
querem fomentar a interlocugio entre 
Várias áreas de conhecimento. Antes ¢ 
depois do estigio, ox estudantes trocam 
experiéncias em grupos de trabatho, 
multiplicando a vivéncia com outros 
colegas. Nos últimos anos, o projeto foi 
incentivado pela Pré-Reitoria de Exten- 
são e Cultura, Para o coordenador ¢ 
professor do Departamento de solos, 
Ivo Jucksch, o Estágio intensifica o re- 
lacionamento entre sociedade ¢ univer- 
sidade, viabilizando novas perspectivas 
nas atividades de pesquisa ¢ extensão. 
As famflias que recebem os estudantes 
são escolhidas por sindicatos rurais ¢ 
por técnicos do Centro de Tecnolagias 
Alternativas da Zona da Mata mineira. À 
preferéncia é por agricultores que par- 
ticipam de movimentos organizados. 

gies onde os agricultores já 
nizam em tomo de objetivor 
Alguns foram para scampy 
sem terra, outros 

no do Movime 

Barr Nesse 

produtores, 
quem tem 
inundação e 

eceram o dra 
s terras ameaga 

ão querem deixa 
gião onde nasceram e produzem 
subsisténcia. Ainda segundo o pr 
sor Ivo, a desisténcia € pequena 
geral, os estudantes deparam-se com 
uma realidade muito difercnte da que 
esperavam, mas retormam com uma 
vivéncia que vai marcá-los profissio. 
nalmente. “Nossa expectativa é que cs. 
tes alunos conhegam ¢ assumam um 
compromisso social com a pequena 
agricultura no Brasil”. 



— dignidade”, disse o coordenador do 
e A viagem deve estimalar a 

[ com reportagem d6 iten Santans | 



estudos que envolvem graduandos de 
diferentes cursos. 

A UFV entrou no projeto pormeio de 
tumedital do CNPg, do Ministériodo Meio 

€ envolve docentes ¢ pós-graduandos do 
Departamento de Solos da UFY. O 
“Criossolos” está inserto na chamada 

Rede 2, formada por 15 grupos de pes 
quisa, de oito instituigdes brasileiras. 
Essa linha de pesquisa foi criada para 
avaliar 0 impacto da presenga human; 
na região terrestre da Bafa do Almiran 
tado, onde está instalada a Estação An 
tártica Brasileira Comandante Ferraz. “A 
análise do solo, da água c de sedimentos é 
importante porque serve como base de 
dados para monitoramento, ou seja, para 
saber se daqui a 10 ou 15 anos haverá 
alguma alteração do habitat natural”, afir- 

JORNAL DA UFV 

UFV é pioneira em pesquisa de solos na Antartica 
tma Felipe Simas, de 
Pesquisas na área. 

do que realiza 

ártica 
já geraram mapas ¢ olo e da 

tocal. De acordo com Felipe, 4 
Antártica possui solos jovens, pouco de- 
senvolvidos ¢ originados de rochas vul 
clinicas, que apresentam baixos teores de 
carbono. Existem ainda os chama 

icos, onde há uma 
580 de vida”, com atto índice de carbono 

habitadas por milhares de aves. 

0 do 

t caa. 
Fernandes e Luiza Campos 





JORNAL DA UFV 

Dia-de-campo apresenta variedades de 
milho para snlagem propnas para a regiao 
(Com grande presenga de produtores, 

em sua maioria integrantes do Progrs 
ma de Desenvolvimento da Pecuária Lei- 
teira da Regido de Viçosa (PDPL-RV), 
realizou-se, diá 18 de fevereiro, no Sitio 
Cristais, dia-de-campo para a apresen- 
tação de quatro variedades de milho para 
silagern, de alto rendimento, próprias para. 
25 condições da Zona da Mata, com a 
Vantagem de as sementes custarem a 
metade do preço do produto similar no 
mercado. O evento foi promovido pelo 

As novas variedades, ainda sem de- 
nominação, foram descavolvidas a par- 
tir de feverciro de 2002, utilizando 90 
Variedades disponiveis no mercado. O 
programa foi realizado conjuntamente 
pelo PDPL-RV e pelo Programa Milho 
a UFV, que, no ano passado, já havia 
langado à cultivar 'UFVM 100, 
direcionada pam a agricultura sustentá- 
Vel, seguindo principios socíais, agroe- 
coldgicos e econdmicos. 

O trabalho com o milho para silagem 
envolveu professores, técnicos ¢ estu- 
dantes de graduação e pós-graduação, 
Vinculados aos dois programas. Scgun- 
0.0 coordenador do Programa Milho, 
Glauco Vieira Miranda, do Departamen- 
10 de Fitotecnia, o objetivo do Programa 
€ atender às demandas regionais de sui- 
nocultores icultores com o milho. 
‘UFVM 100' ¢, na atual fase, oferecer 
808 produtores de leite uma variedade 
que atonda às suas necessidades, no con- 
texto de uma região de relevo acidenta- 

Técnicos fazem a apresentação das novas variedades, podendo ser observado o grande porte das piantas 

do, em que predominam pequenas pro- 
priedades, com pouca área disponível 
para o cultivo de milho. Ou seja, uma 
variedade é direcionada para a produção 
de grãos ¢ a outra. de forragem. 

Novas variedades apresentam 
alto desempenho 

Andlises anteriores comprovam a alta 
qualídade do produto, que produz ex- 
pressiva quantidade de massa verde (fo- 
ram obtidas produções de até 60 tonela- 
das de forragem em cada hectare plan- 
tado), boa participação da espiga no peso 

total da forragem (40%), alto percentual 
de proteína (cerca de 8%) e de nutrien- 
tes digestíveis totais, Além disso, as fo- 
thas apresentam inclínação adequada ao 
melhor aproveitamento do espaço, ¢ a 
planta permanece mais tempo verde, am- 
pliando a oferta de alimento para o gado. 

O zootecnista do PDPL-RV Cristiano 
Nascif apontou o grande diferencial das 
novas variedades, 6 prego. Coma infor- 
mou, 0 PDPL-RV e o Programa Milho 
1ém condições de oferecer um produto 
tão bom ou melhor que o similar do mer. 
cado pela metade do preço, uma vez que 
não há despesas com transporte nem os 

gastos comuns às empresas do setor 
Além do mais, estão adaptadas ao solo ¢ 
a0 clima da região, salientou 

O engenheiro-agrinomo Tiago Ca- 
macho, técnico do PDPL-RV, deu des 
taque para à rusticidade das variedades 
apresentadas e para a facilidade de m- 
nejo que exigem, afim 
da pela produtora Neusa Monteiro, 
prietária do Sítio Cristas, junto 
o marido Geraldo Monteiro, É 
que o tratamento dado às roças v 
foi o mesmo para o talhão em que fo 
ram plantadas as novas variedades, ¢ o 
resultado foi muito melhor 

ção confi 

Cafés da Zona da Mata estdo entre os melhores do Brasil 

atrds, o café da Zona da Mata era con- 
siderado um dos piores de Minas: hoje, 
comprovamos grande salto de qualida- 
de da nossa bebida. gragas aos esfor- 
ços advindos do uso de tecnologia ge- 
rada pela pesquisa. A UFV tem contri- 
buido muito, pois temos um dos maio- 
Tes grupos de pesquisa em café no Bra- 
sil. Esta conquista do café da Zona da 
Mata é fruto da interacão entre a nec 

quisa, « assistência técnica sindicatos, 
prefeituras, cooperativas, empresas pri- 
vadas e produtores”, conclui 

Pelo terceiro ano consecutivo, pro- 
dutores da região ficaram entre os pri 
meiros colocados, com destaque para 
Jodo Vitor de Assis, que obleve o pri- 
meiro prémio. Foram inscritas 914 
amostras para o prémio, este ano, su- 
perando em 12% o total de 2003, Com 
a premiação, os produtores mineiros 
comprovaram o elevado nível de quali- 
dade do café produzido no Estado. 

Os dez melhores lotes do certame 
deste ano cram de Minas Gerais, evi- 
denciando-se o municipio de Araponga, 
onde foi produzida a metade desses ca- 
fés de excelência. São estes os dez pri- 
meiros colocados, em ordem crescen- 
te: Jolo Vitor de Assis (Araponga), 
Agropecudria Londrina (Monte 
Carmelo), Régis Pinheiro Campos (Pre- 
sidente Olegdrio), Custodio David de 
Souza e Antônio Carlos Ribeiro, profes- 
sor da UFV (Canai/Araponga), 
Raimundo Martins  (Araponga), 
Raimundo Dimac Santana (Aranonos) 

Vinícius José Cameiro Percira de 
(Carmo de Minas), Paulo Caran 
Nascif (Araponga) ¢ Clóvis Carvalho 
(Campos Altos). 

O prêmio foi instituído pela Illycaffe 
em 1991, constituindo-se a promoção 
pioneira na busca da mudança de men 
falidade do cafeicultor, centrada na qua- 
lidade do produto, À empresa estabele- 
ceu normas muito rigorosas para de 
terminar a qualidade dos cafés de pa- 
drão internacional submetidos a0 con- 
curso. 

Os produtores da região de Vigosa, 
além da destacada participação na pro- 
moção da Hiyeaffê, têm obtido sucesso 
em outros certames de grande impor- 
tincia. No ano passado, o cafeicultor 
Carlos Sérgio Sanglard, de Araponga, 
conquistou, com seu produto, o titulo 
de melhor café do Brasil, no Concurso 
de Qualidade de Cafés do Brasil para 
Gourmet, promovido Associagio Bra- 
sileira de Cafés Especiais. O municipio 
conseguiu incluir sete produtores entre 
08 43 finalistas do concurso, com 972 
Insaa inentana 

ugusto € 
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Revegetação impede deslizamentos de encostas 
Assim como miuitos municípios em todo o Brasil, Viçosa sofreu com as chvas de verão este ano. Os deslizamentos de terra 
causam preocupação e prejuízos financeiros e ambientais. Algumas técnicas de revegetação rasteira em encostas poderiam 

evitar danos com desmoronamentos. 

Encosta da Via Alternativa (experimento com vegetação rasteira) 

intitulada: “Adequação fisica e biológi- 
ca para otimização do uso da geomanta 
MACMAT em taludes ¢ cortes de es- 
tradas”. À pesquisa chama a atenção não 
5ó por sua importância prática, mas 
também por se tratar do conjunto de 
espécies rasteiras presentes na encosta 
da Via Alternativa (novo acesso à UFV 
pela Vila Giannetti). O trabalho tem 
como objetivos principais testar à geo- 

manta MACMAT (manta artificial, não 
biodegradével), compará-la a biomanta 
(manta natural, biodegradável) e medir 
0 resultados do uso desse material no 
combate 3 erosão. Manta é um material 
que éaplicado sobre a vegetação da área 
degradada, com a finalidade de reter 
sementes e fertilizantes. Dessa forma, 
amanta visa auxiliar no desenvolvimen- 
to da cobertura vegetal e aumentar a 
resisténcia do terreno so processo 
erosivo. 

A pesquisa, que surgiu do interesse 
de uma empresa italiana, especializada na 
prevenção e no combate à erosão hi- 
dráutica, em obter informações técnicas 
sobre o próduto, a geomanta MACMAT, 
foi desenvolvida por uma equipe multi- 
disciplinar dos Departamentos de Enge- 
nharia Florestal, Solos, Zootecnia, Enge- 
nharia de Agrimensura, Biologia Vegetal 
e Arquitetura c Urbanismo, O experimento 
vtiliza quatro espécies, sendo duas grami- 
neas, capim-gordura ¢ Brachiaria, ¢ duas 
leguminosas, guandu e minerão. As gra- 
míncas apresentam maior densidade de 
Taíres que alcançam baixa profundidade. 
As leguminosas possuem raízes mais pro- 

fundas e têm a capacidade de se associar 
a microorganismos 

O trabalho de Leonardo reforga a 
existência de alternativas para solucio 
nar o problema de queda de encostas, 
muito freqUiente na época das chuvas. 
Como diz o orientador da pesquisa, 

estiem 
uma região de topografia acidentada, o 
que aumenta a probabilidade de 
deslizamentos. “Solução para o proble. 
ma de queda de encostas existe, mas 
isso depende do compromisso e de in 
vestimentos por parte das prefeituras”, 
completa Leonardo. De acardo com o 
secretério de Meio Ambiente, Luciano 
Piovesan, com a criação do Plano Di. 

retor, do Codigo do Meio Ambiente e 
do Código de Obras e Posturas, será 
possivel por em prática ações efetivas 
como mapear as áreas com risco de 
deslizamentos e propor parcerias com 
a UFV para solucionar esses problemas. 
Porém, Luciano afirma que o custo para 
o uso dessa tecnologia é um empecilho 
para sua utilizagio no municipio. 

Com reportagém e Suelén Mours 

Pm 0 MEC, orçamenln global é prioridade da reforma universitria 

de que educação ¢ dever do Estado. 
O secretário da SESU disse que a 

reforma universitária, em linhas gerais, 
€ procura da resposta do que quere- 
mos de nossas universidades. "As dis- 

cussdes estão começando em diversos 
Segmentos sociais ¢ esperamos que cada 
qual traga contribuições que nos ajudem 
4 melhorar a universidade”. Dentre as. 
possíveis melhoras, ele aponta a ampli- 
ação do número de vagas nas instítui- 
ções federais. "Há uma estagnação na 
oferta, que precisa ser modificada”, ad- 
vertiu, ressaltando que, hoje, as univer- 
sidades estaduais oferecem mais vagas 
que as federais. 

A reforma universititia não deverá 

Ser apenas orgamentéria, mas também 
de conteddo, para o secretário, “Deve 
mos saber que profissionais formamos 
e quais queremos formar”, disse. Se 
gundo Maculan, a reforma vai em bus 
ca de uma nova formação, mais afina- 
da com os desafios contemporfincos. 
*“O aluno precisa conhecer sua região, 
seu país. Entretanto, cle não pode des- 
cartar o plano internacional. A forma- 
ção dove ser ampla. Nossos títulos pre- 
cisam ser internacionais”. 





Softwares livres: 

UFV adota sistema Linux 

A diretora de Recursos Humanos da 
UFV, Nádia Dutra de Souza, faia na 
abertura de um curso sobre Linux 

oferecido aos servidores 
A UFV é uma das instituições de 

ensino superior no Brasil que passa- 
fam a usar cm seus computadores o 
Sistema Operacional Linux, em subs. 
títuição ao Microsoft. A iniciativa des- 
$a mudanga foi da Comissão Exccuti- 
¥a de Teonologia da UFV (Coet), ór- 
80 responsável por tomar decisdes cs- 
trutégicas a respeito da tecnologia da 
Informação. A alteração foi feita para 
Que a UFV não corresse o risco de uti- 
lizar softwares ilegais. 

A primeira iniciativa de utilizar o 
software livre surgiu no Rio Grande do 
Sul, quando o governo federal passou a 
incentivar ¢ recomendar o seu uso. 

Dentre 05 softwares livres, o Linux 
é o mais difundido, em razão de sua 
compatibilidade com outros programas 
€ sistemas operacionais. Em razão dis- 
50, foi langada uma versão do Netscape 
7 para o Linux, que não traz desvanta 
gens em relação ao antigo software. 

A primeira vantagem para a UFV, 
com a utilização do Linux, é o fato de 
que todos 05 computadores serãio lega- 
lizados; a segunda refere-se a vírus, que. 
praticamente, não existem para o Linux, 
pols. quando a máquina é configurada 
de forma adequada, sua vulnerabilidade 
é menor, diminuindo o poder destrutivo 
do virus. 

Essa substituição, segundo o dire- 
tor do CPD, Benício José Almeida 
Ramalho, “não vaí ser de forma atro 
pelada. Vamos criar um grupo piloto, 
para fazer um treinamento com as se 
cretárias dos órgãos, ensinando-as a 
utilizar no Linux 0 que precisavam usar 
no Microsoft.” Para isso, a UFV ad 
quíriu 240 novos equipamentos com a 
plataforma Linux, economizando em 
torno de 50% dos custos 

Viagem ao uso da terra 
0:47nlulmquecunulmldnm 
plina “Constituição, Propricdades e Clas- 
Sificação de Solos”, no semestre pas- 
4ado, tiveram a oportunidade de conhe- 
ª& na m 0 que aprenderam no 

ido pelo Departamento de 
30‘0( m?s) da Universidade Federal 
de Viçosa, Eles, nos dia 13 ¢ 14 deste 
més, foram de Vigosa a Marataizes. no 
Espirito Santo, paranda no caminho, pa- 
ta ver como são e onde se encontram 
muitos dos diversos tipos de solos es- 
tudados, 

região. 
O professor João Luiz Lani, do DPS, 

Que promove as excursões técnicas, le- 

Ppropricdade de café, um assentamento 
Tural do Movimento dos Trabalhadores 

aprenderam as diferentes formas de utilização de solos 

Rurais Sem Terra (MST), localizado pró- 
ximo so município de Gerônimo Mon- 
teito-ES, e os diferentes usos de solos 
em uma usina de calcário. 

A equipe da UFV aproveitou a via 
gem para mostrar algumas técnicas aos 
assentados e conhecer um pouco mais 
do MST ¢ a história de perseveranga dos 
moradores para conscguirem a estabili- 
dade da terra própria. 

Para 0 estudante Bruno, atividades 
como essa, que têm o caríter de exten- 
são, são importantes para estimular o sen 
50 crítico ¢ ajudar nº formação de opi 

€m profissionais com maior capacida- 
de de tomada de decisão diante das di 
Versas situações do cotidiano”. 

AWFV promoveu, dia 21, em 
M ViÇOSS, Ubá, Ponte Nova e Flores 

Mi primeirá ctapa do concurso pa 
chimento de 75 vagas em di 

Mersos cargos técnico-administrati 
Nos, disputadas por 7.007 candida 
fos. Dessas, 17 exigem curso supe 
rior, as demais, nivel intermedidrio. 

A carreira mais disputada foi a de 

auxiliar de veterinária 
214 candid: 

nte de administra, 
5 por v 

critos, 5.960 são de Viço: 
de Ponte Nova, de Ut 
de Florestal. Os candidat 
dos nessa primeira etapa farão aind: 
provas práticas no inicio de abril. 

Memoéria de dnibus 
O campus da UFV voltou a con- 

ar com um dos foones mais tradicio- 
nais das últimas décadas. 
lando novamente o Onibus ¢ 
Bloc Bird Chevrolet 1971, uti 

Está circu- 

mento para aulas préticas. O veícu 
lo, totalmente restaurado, foi apresen- 
tado & comunidade junt 
uma Pa 
cém-ince 
sidade. 

mente com 

Editora da UFV langa novos livros 
Análises Estatisticas no Excel 

—Guia Prático, de José Ivo Ribei 
1o Jnior: 

Tearias da Demanda ¢ do Com 
portamento do Consumidor, de 
Gilson Faria Potsch Magalhães; 

Sistema Vigosa de Formulagio 
de Rações - 2* Edição, de Rogério 
de Paula Lana; 

Alimentos Orgânicos: Produção, 

Tecnologia e Certificação, de Pau. 
lo César Stringheta ¢ José Norberto 
Muniz (editores); 

Beliefs about SLA — New 
Research Approaches, Vol. 2, de 
Paula Kalaja ¢ Ana Maria Ferreira L 
Barcelos (editoras). } 

Mais informações sobre os 112 
vros na Editora UFV, pelo Telefone 
3899-2220 /1518, 





O seqiiestro de CO 2 como alternativa de 
financiamento do setor florestal 

Nell Cohn, da Natsou (EUA), falou 

——m::.cwmu do 
mercado de crédito de carbono. 
“O mercado de CO, ¢ outras opor- 

tunidades de financiamentos florestais 
foi tema do 4* Semindrio de Gestão 
Integrada ¢ Certificagio Florestal, pro- 
movido na UFV, entre os dias 23 ¢ 25 
de pelo Núcleo de Estudos em 
W_—p eCertificação Flores- 
tal e pelo Departamento de Engenharia 

O objetivo do seminário foi deba- 

tma classe ainda à margem desse co- 
nhecimento. 

Para r, 0 aluno paga uma 
RS 3,00 por 30 horas 

aprende a trabalhar com edição de tex- 
‘o8 ¢ planilhas eletrônicas e a usar a 

ter as necessidades de expansão do 
setor florestal no Brasil. O crescimen- 
10 das exportações c as vantagens com 
petitivas do setor florestal brasileiro de- 
mandam a expansão dos plantios. Se- 
gundo os organizadores, as sidenirgi- 
cas e fábricas de celulose vem ope- 
rando no limite de sua capacidade pro- 
dutíva e precisam de matéria-prima 
para alavancar novos projetos. À im- 
possibilidade de o governo subsidiar 
projetos de reflorestamento está fazen- 
do o setor buscar novas fontes de re- 
Cursos no mercado, O evento mostrou 

a empresários ¢ técnicos de várias em- 
presas do País, que existem modalida- 
des viáveis de financiamento. 

Para o seu coordenador, professor 
Renato Valverde, tanto a boa gestão 
quanto a certificação florestal são pré 
requisitos fundamentais para se pleite- 
arem essas novas oportunidades já dis 
poníveis. 

Uma das alternativas propostas é o 
Mercado de Crédito de Carbono. Des- 
de a implementação do Protocolo de 
Kyoto, criou-se uma espécie de fundo 
de compensação, que funciona como 

— Programa de inclusão digital 
& — forma a primeira turma 

Tecnologia de Informaglo e de Co- 
municação (TIC) e. em especial, o 
recursos da internet. Complemen- 
tando, Henrique disse que, com 0 pro- 
grama, pretende-se criar Inboratórios 

comunitdrios, em parceria com enti- 
dades comunitdrias (associagdes de 
moradores, amigos de bairro, escolas 
pablicas etc.), que poderão ceder es- 
paço e indicar monitores da propria 
comunidade para administré-los, Cada 
Iaboratdrio será composto de um nú- 
mero de estagdes de trabalho, depen- 
dendo do tsmanho da comunidade ¢ 
da disponibilidade de recursos, ¢ de 
um servidor, conectado à intemet. Os 
laboratérios funcionario como cen- 
tros de acesso gratuito A internet o, 
possivelmente, como centros de in. 
formação ¢ servigos voltados para a 
comunidade, nas áreas de sadde, edu- 
caglo ¢ negócios, além de servigos 
governamentais (Detran, Receita Fe. 
deral, Siape). 

“Os recursos serão buscados em 
diversos órgãos da sociedade civil que 
fomentam ações dessa natureza. En 
tre 08 organismos que atuam no mu 
nicípio, deverão ser convidados a con 
tribuir a Prefeitura Municipal, sindi 
catos ¢ associações de classe, esta 
belecimentos de ensino superior, em- 
presas de energia elétrica ¢ telefonia, 
clubes de servigo, além de outros ór- 
£los dos governos estadual e fede- 
ral”, finalizou Henrique. 

um mecanismo de cooperação inter. 
nacional, estimulando o apoio dos paí 
ses que mais poluem a projetos que 
reduzam as emissões de gases tóxicos 
em países em desenvolvimento. Com 
isso, podem-se abrir novas oportuni. 
dades para os plantios florestais, 

O evento tratou sinda de mercado 
de futuro, discutindo análise e negoci 
ação em tempo real; fundos para re- 
muneração dos serviços ambientais; o 
papel das cooperativas de créditos nos 
projetos florestais; além das possibili- 
dades de financiamentos públicos. 

SSTA e 
processo de eleição — 

— parareitore — 

mo a data de ela- 
formal das listas tríplices, - 
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